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RESUMO 

• A cachaça é a terceira bebida alcoólica-destilada mais consumida no mundo e a 
primeira no Brasil. Considerando a notória relevância da Paraíba na produção de 
cachaça e a possibilidade de crescimento da produção de cachaça de alambique, 

qualquer trabalho que vise agregar valor comercial aos resíduos e/ou subprodutos 
não potáveis da cachaça torna-se relevante às sustentabilidades comercial e 

ambiental. A cachaça de alambique é uma das três frações etílicas produzidas por 
destilação do mosto fermentado do caldo de cana-de-açúcar. A destilação em 

alambiques de cobre é procedida em batelada, cada lote de cachaça é oriundo de 
uma batelada, comumente chamada de "alambicada". Existem outras duas frações 

etílicas ditas não potáveis remanescentes da produção da cachaça e que são tratadas 
como resíduos ou como subprodutos. Essas frações são originadas no início da 
produção e no término da produção, recebendo nomes de "cabeça" e "cauda", 

respectivamente. A cabeça e a cauda da alambicada são normalmente destinadas ao 
descarte direto, ao descarte indireto ou ao aproveitamento em nova destilação. Em 
todos os casos, essas frações só recebem algum valor comercial, quando atribuído a 
uma segunda destilação, em que o destilado resultante é misturado diretamente aos 

volumes de cachaça anteriormente obtidos, agregando volume ao produto final. 
Nesses três casos, a destinação tem o inconveniente de também agregar volume ao 

resíduo final, que é a vinhaça ou vinhoto, comprometendo a sustentabilidade 
ambiental desse procedimento. Nesse sentido, o objetivo desse projeto é propor, aos 

engenhos paraibanos de cachaça de alambique, a produção de álcool em gel 
acendedor de chamas a partir das frações de “cabeça” e “cauda” de alambicada a fim 
de agregar valor comercial às mesmas e contribuir às sustentabilidades econômica e 
ambiental. A metodologia empregada para a produção do Álcool em Gel Acendedor 

se baseia no recolhimento de volumes das frações não potáveis da cachaça, sua 
redestilação para recuperação do etanol pré-existente e formação de gel 

carbomérico. Para tanto, estão previstas visitas técnicas em engenhos paraibano com 
o intuito de apresentar o projeto e demonstrar a viabilidade técnica do álcool em gel 
de engenho. A ação contempla o ensino em tecnologia sucroalcooleira e a pesquisa 

química para contribuir à relação entre a Universidade e a sociedade. Logo estão 
planejadas atividades em quatro eixos: Educação; Cultural; Ciência e; Tecnologia;.  





FORMULAÇÃO PARA O PREPARO 
DE 100 LITROS DE ÁLCOOL EM GEL 
ANTISSÉPTICO 

•01 – 76,33L  de Álcool Etílico (92,5 %m/m )  ou 
de EHC  ou 71,77L  de Álcool Etílico (98,5 %m/m ) 
 
•02 – 300g de Carbopol 940® 
 
•03 – 250mL de Propilenoglicol –PPG (40%) 
 
•04 - 300mL de Trietilenodiamina –TEA (89%)  



ESTRUTURA MÍNIMA DE LABORATÓRIO 
PARA FABRICAÇÃO DE 100 LITROS DE 
ÁLCOOL EM GEL ANTISSÉPTICO 

 
•01 - Um (01) agitador-misturador para substâncias 
inflamáveis; 
 
•02 - Dois a três (02 a 03) tanques de aço inox com 
capacidade nominal para 200L;   
 
•03 - Uma (01) bomba helicoidal; 
 
•04 - Uma (01) bomba dosadora peristáltica ou de 
diafrágma;  
 
•05 - 7 a 10m de mangueiras trançadas de 1"; 
 
•06 - Uma (01) colher dosadora de 100mL ou similar; 
 
•07 - Dois (02) exaustores de parede (para instalar no 
laboratório); 
 
•08 - Quatro a cinco conjunto de epi's (luva nitrílica, 
máscara para vapores orgânicos, óculos de proteção)  
 
•09 - Duas (02) válvulas ou bicos dosadores;  
 
•10 - Cem (100) garrafas c/ dispensador; 
 
•11 - Duzentas etiquetas adesivas e impressora de 
tinta colorida; 
 
•12 - Ao menos dois (02) técnicos de laboratório em 
regime de trabalho por revezamento; 
 
•13 - Ao menos 1 bolsa a mais para o projeto; 



 ...venha fazer parte disso! 


